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CURRÍCULO	CLARICE CARDELL

II--	Formação Acadêmica

Curso:	Comunicação	Social	/Habilitação	em	Cinema		
Instituição:	Universidade	de	Brasília-- UnB
Período:	Julho--	1989	a	Dezembro--1990

Curso:	Artes	Cênicas	/Habilitação	em	Interpretação	Teatral		
Instituição:	Universidade	de	Brasília-- UnB
Período:	Julho--	1989	a	Dezembro--1990

Curso:	Pós--	graduação	em	Interpretação	Teatral--	Antropologia	teatral		
Instituição:	Real	Escuela	Superior	de	Arte	Dramático	de	Madrid--	RESAD		
Período:	Outubro	1998	a	Julho	de 1999

Curso:	Especialização	em	Interpretação	Cinematográfica		
Instituição:	NIC--	Núcleo	de	Investigación	Cinematográfica--	Madrid		
Período:	Outubro	1998	a	Junho	de 1999

Curso:	Especialização	em	Antropologia--	Estudios	Ameríndios		
Instituição:	Casa	de	América-- Madrid
Período:	Outubro	1999	a	Abril	de 2000

III--	OUTROS	CURSOS REALIZADOS

• Dramaturgia--	Sanchis	Sinistierra--	Círculo	de	Bellas	Artes/ Madrid
• Dramaturgia	para	a	infancia--	Susane	Lebeau	– Sala	Cuarta	Pared /Madrid
• Elaboração	de	Roteiro	Cinematográfico--	Robert	MacKee`s	– ECAM 2001

• Teatro	de	Grupo--	Judith	Malina--	Living	Theatre--	Ouro	Preto--	MG--1993
• Teatro	Shakespereano--	Paul	Heritage--	Universidade	de	Brasília--	1995
• Linguagem	Corporal--	Theatre	de	Cumplicite--	FCDF-- 1995
• Mímica	Clássica--	Paul	Havern--	FCDF--19996
•Teatro	Expressionista--	O	Bando--	Portugal--	Fundaçao	Atos	Bulcao--	Brasília--		DF
1996
•Clown	y	Gestualidade--	Gabriel	Guimart--	Casa	do	Candango--	Brasília--	DF--		
1996
•Musicalidade	do	Movimento--	Theatre	du	Mouvement--	Ives	Marc--	RESAD--		
Madrid-- 1999

• Clown	e	Máscaras--	François	Cervantes--	RESAD--	Madrid--1999
• Teatro	de	los	Sentidos--	Enrique	Vargas--	Casa	de	América--	Madrid--	1999
• Técnica	Feldenkrais--	Carmen	Vasquez--	RESAD--	Madrid--1999
• Dublagem--	RESAD--	Madrid-- 1999

•Aulas	particulares	de	voz--	Esperanza	Vaz	/Pilar	Ortiz	--	Madrid	– de	1999	a		
2003
• Aulas	particulares	de	canto	lírico--		Svetlana	Bassova--	de	2004	a 2005
• Aulas	particulares	de	canto	barroco--		Patricia	Paz--		de	2009	até 2012.
• Aulas	particulares	de	canto--		Sonia	Rubim--		de	2015	até	aatualidade.
•Oficina	Música	para	a	primeira	infància– Paulo	Lameiro	(Portugal)--		
Brasília--	DF--2015.

•Oficina	Teatro	de	Objetos	– Arte	para	bebes--	Sandra	Vargas--	Brasília--	DF--		
2016.



Coordenadora	do	GT	Cultura	e	Primeira	Infância	da	Rede	Nacional	pela		
Primeira Infância.

Integra	o	Comitê	do	Fórum	Cultura	Infância,	grupo	nacional	que	defende	os		
direitos	da	Cultura	Infância	no Brasil.



Colabora	com	a	Secretaria	de	Cultura	na	Criação	do	Plano	Distrital	pela		
Primeira	Infância	e	integra	o	Comitê	do	DF	da	Primeira Infância.



Cria	em	colaboração	com	outros	Festivais	Internacionais	do	Brasil	a		
FIBRA	– Rede	de	Festivais	Internacionais	Brasileiros	para	a	Infância .



PREMIOS

Ganhadora	do	premio	ALAS--BID	(Banco	interamericano	de		
Desenvolvimento),	na	categoria	Melhor	Inovação,	pelo	trabalho	pioneiro		

desenvolvido	pela	Companhia	La	Casa	Incierta internacionalmente.

Foto	da	entrega	de	prêmios	em	Washington--		
nov/2017



Ganhadora	do	premio	ASSITEJ	(Associação	internacional	de	Teatro		
para	a	infância	e	juventude)	INTERNACIONAL	,	pela	excelência		

artistica	desenvolvida	pela	Companhia	La	Casa	Incierta		
internacionalmente.



Realiza	a	produção	e	curadoria	do	Festival	Primeiro	Olhar	no	DF	e	colabora		
na	curadoria	do	Festival	em	São	Paulo	e	São	Bernardo	do Campo.

















Em	2002,	funda	junto		
com	o	diretor		
espanhol	Carlos		

Laredo	a	companhia La		
Casa	Incierta, dedicada		
à	criação	teatral	para	a		

primeira infância.
Além	da	criação	de		
diversos	espetáculos,		
realiza	pesquisas	e	a		
curadoria	de	diversos		
Festivais	no	Brasil	e na		

Espanha.



Peça:	“Pupila	de	Água”,	de	Carlos	Laredo	Direção:	Carlos	Laredo		
Função:	Atriz,	cantora	e produtora
Premio	Internacional	ASSITEJ	– Canadá--	Melhor	espetáculo	inovador--2008

Realizou	mais	de	580	apresentações	nas	seguintes localidades:
La	Nave	de	Cambaleo--	Aranjuez/Espanha,	Sala	Tribueñe--	Madri/Espanha,	diversas	creches	de	toda	a	Comunidade	de	Madri,	Centro	Comarcal		
Cardenal	Gonzaga--	La	Cabrera/Espanha,	Casa	de	Cultura--	Buitrago	del	Lozoya--	Espanha,	Casa	de	Cultura	de Torrelaguna/Espanha,
Festival	Universi	Sensibili--	Asti/Itália,	Festival	Arte Ravenna/Itália,
Festival	Theatre	Pour	les	touts-- Charleroi/Bélgica,
Encuentros	Te	Veo--	Zamora/Espanha,	Teatro	Municipal	de Benicassim/Espanha,
Festival	Jeunesses	Musicales--	Charleroi/Belgica,		
Centro	Cultural	de	Belem-- Lisboa/Portugal,
Sala	Beñat	Etxepare--	Vitoria	Gasteiz/Espanha,	Teatro	Fernan	Gomez--	Madri/Espanha,		
Teatro	Viriato-- Viseu/Portugal,
Teatro	Sierra	de	Aracena/Espanha,	Teatro	de	la	Alameda--	Sevilha/Espanha,	Feten--Gijon/Espanha,
Festival	Très	Tot	Theatre--	Quimper/França,	Espace	Ploubannalec/França,	Festival	Premieres	Reencontres--	Paris	/França,	Espace	Garges	Lés		
Gonesse-- França,
Teatro	Municipal--	Alcorcón/Espanha,	Teatro	Guerra--	Lorca/Espanha,	Festival	Ribadavia	Galicia/Espanha,	Teatro	Garcia	Lorca--	Vitoria	Gasteiz/		
Espanha,
Teatro	Fontanka--	São Petersburgo/Russia,
Teatro	Onda--	Valencia/Espanha,	Teatro	Meliana--	Valencia/Espanha,	Centro	CulturalBenicarló/Espanha,
Festival	Intercâmbios	de	Linguagens--	Rio	de	Janeiro/RJ,	Sesc	Pinheiros--	São	Paulo/SP;	Festival	Cena	Contemporanea--	Brasília/DF,		
Teatro	Ansoain--	Navarra/Espanha,	Sala	El	Balcón--	Arenas	de	San Pedro/Espanha,
Centro	Cultural	Vila	Flor--	Guimarães/Portugal,	Teatro	Liceo--	Salamanca/Espanha,	Sala	Miguel	Hernandez--	Sabadell/Espanha,	Espace	Youenn		
Gwernig--	Bretanha/França,	Maison	de	ĺ Enfance--	Carhaix/França,	Salle	du	Coat--	Quimperle/França,	Theatre	Tregunc--	França,	Tehatre		
Arthemuse-- Briec/França,
Casa	Cultural--	Burgos/Espanha,	Teatro	Ansoain--	Navarra/Espanha,	Casa	de	Cultura--	Zizur	Mayor/Espanha,	Palacio	de	Festivales	de	Cantabria--		
Santander/Espanha,
Festival	Meli	Mome--	Reims/França,	Museu	Picasso--Málaga/Espanha,
Teatro	Fort	de	France/Martinica,	Instituto	Cervantes-- Utrech/Holanda,
Festival	Primeiro	Olhar--	São	Bernardo	do	Campo	e	São	Paulo--	SP,	projeto	de	circulação	em	creches	da	periferia	do	DF--FAC/Secult.



2002
Peça:	¨Pupila	d´Água¨,	de	Carlos	Laredo

Direção:	Carlos	Laredo
Função:	Atriz,	cantora	e	produtora

Realiza	mais	de	800	apresentações	no	Brasil	(Brasília,	Rio,	diferentes	cidades	de	São	
Paulo,	São	Bernardo	do	Campo,	Fortaleza,	Recife,	Goiânia,	etc)	e	turnês	em	diferentes	
cidades	da	Rússia,	Espanha,	Holanda,	Martinica,	Itália,	Portugal,	França	e	Bélgica.



2004
Peça:	“A	Geometria	dos	Sonhos”,	de	Carlos	Laredo	Direção:	Carlos Laredo
Função:	Atriz,	cantora	e produtora
Realizou	mais	de	440	apresentações	nas	seguintes localidades:

Sala	Tribueñe--	Madri/Espanha,	diversas	creches	de	toda	a	Comunidade	de	Madri,	Centro	Comarcal	Cardenal	Gonzaga--	La	Cabrera/Espanha,		
Festival	Universi	Sensibili-- Asti/Itália,
Festival	Theatre	Pour	les	touts-- Charleroi/Bélgica,
Encuentros	Te	Veo--	Zamora/Espanha,	Teatro	Municipal	de	Benicassim/Espanha,		
Centro	Cultural	de	Belem-- Lisboa/Portugal,
Teatro	Fernan	Gomez--	Madri/Espanha,	Feten--Gijon/Espanha,
Festival	Très	Tot	Theatre--	Quimper/França,	Festival	Premieres	Reencontres--	Paris /França,
Teatro	Municipal-- Alcorcón/Espanha,
Festival	Intercâmbios	de	Linguagens--	Rio	de	Janeiro/RJ,	Sesc	Pinheiros--	São	Paulo/SP;	Festival	Cena	Contemporanea--	Brasília/DF,		
Centro	Cultural	Vila	Flor-- Guimarães/Portugal,
Casa	Cultural-- Burgos/Espanha,
Festival	Primeiro	Olhar--	São	Bernardo	do	Campo	e	São	Paulo--	SP,	projeto	de	circulação	em	creches	da	periferia	do	DF--FAC/Secult,
Festival	Marmaille--	Rennes/França,	Theatre	Bain	de	Bretagne-- Rennes/França,
Teatro	delle	Briociole--	Parma/Itália,	Teatro	Magnolfi--	Prato/Itália,	Teatro	Dovizi--	Bibiena/Itália,		
Theatre	Dunois--	Paris	/França,	Festival	Premier	Emois--	Rance/França,	Tehatre	Agora-- Evry/França,
Centro	Cultural	Alpedrete/Espanha,	Txoreleku--	Vitoria	Gasteiz/Espanha,	Festival	Espirelia--	Lorca/Espanha,	Centro	Cívico	El	Zaidin--	Granada/		
Espanha,
Centre	Charles	Aznavour--	Arnouville/França,	Sala	Jaques	Brel--	Gonesse/França,	Meg	de	San	Gregori--	Girona/Catalunia,	Theatre	Athenor		
Scene--	Saint Nazaire/França,
Sesc	Ipiranga--	são	Paulo/SP,	Sesc	Bauru/SP,	Teatro	Clara	Nunes--	Diadema/SP,	Sesc	Santo	André--	SP,	Sesc	Crato--	CE,	CCBNB--	Juazeiro	do		
Norte--	CE,	Centro	Cultural	Banco	do	Brasil--	Brasília--DF,
Centro	Cultural	de	Cascais/Portugal,	Corral	de	Comedias/Alcalá	de	Henares/Espanha,	La	Montagne	Magique-- Bruxelas/Bélgica,
Festival	Primeiro	Olhar--	Brasília--	DF,	Sesc	Goiània--	GO,	Festival	Boca	de	Cena--	Campo	Grande--	MS,	Aldeia	Guarani	Kaiowa--Amambai--	MS,		
Comundiade	Kalunga	Vao	das	Almas--	GO,	Festival	TIC--Fortaleza/CE.





2005
Peça:	“O	Circo	Incerto”,	de	Antonio	Catalano	Direção:	Carlos Laredo
Função:	Atriz	e produtora
Realizou	mais	de	150	apresentações	nas	seguintes	localidades:	Sala	Tribueñe--	Madri/Espanha,	Teatro	Auditorio	Pilar	Barden--		
Rivas/Espanha,	Salón	Cultural	Ajalvir/Espanha,	Centro	Cultural	Villanueva	del	Pardillo/Espanha,	Centro	Cultural	Villanueva	de la
Cañada/	Espanha,	Casa	de	Cultura	de	Valdemorillo/Espanha,	Teatro	Dulce	Chacon--	Parla/Espanha,	Centro	Cultural	Fuenlabrada/		
Espanha,	Auditorio	Municipal	Colmenar	Viejo/Espanha,	Teatro	Francisco	Rabal--	Pinto/Espanha,	Teatro	Municipal	de	Colmenarejo/		
Espanha,	Centro	Cultural	Alpedrete/Espanha,	Centro	Comarcal	Cardenal	Gonzaga--	La	Cabrera/Espanha,	Festival	Universi	Sensibili--		
Asti/Itália,	Teatro	Municipal	de	Benicassim/Espanha,	Teatro	Fernan	Gomez--	Madri/Espanha,	Teatro	Municipal--	Alcorcón/Espanha,		
Centro	Cultural	Vila	Flor--	Guimarães/Portugal,	Teatro	Metastasio--	Prato-- Italia.



2007
Peça:	“Anda”,	de	Carlos	Laredo	Direção:	Carlos Laredo
Função:	Atriz	e produtora
Realizou	mais	de	300	apresentações	nas	seguintes localidades:
diversas	escolas	infantis	da	Comunidade	de	Madri,	Centro	Comarcal	Cardenal	Gonzaga--	La	Cabrera/Espanha,	Festival	Universi	Sensibili--	Asti/		
Itália,	Teatro	Municipal	de	Benicassim/Espanha,	Teatro	Fernan	Gomez--	Madri/Espanha,	Teatro	Municipal--	Alcorcón/Espanha,	Centro	Cultural		
Vila	Flor--	Guimarães/Portugal,	Teatro	Municipal	de	Ourense/Espanha,	Biblioteca	Municipal	Talavera	de	la	Reina/Espanha,	Biblioteca		Municipal	
de	Salamanca/Espanha,	Teatro	de	Torrelodones/Espanha,	Sesc	Bauru--	SP,	Sesc	Piracicaba--	SP,	Sesc	são	Carlos--	SP,	Sesc	Pinheiros--		SP,	Sala	
Miriñaque--	Santander/Espanha,	Sala	Beñat	Etxceparre--	Vitoria	Gasteiz/Espanha,	Festival	Primeiro	Olhar--	São	Paulo	e	São	Bernardo	do		Campo--	
SP,	Feten--	Gijon/Espanha,	Teatro	de	Móstoles/Espanha,	Teatro	Clara	Nunes--	Diadema--SP,	Sesc	Santo	André--	SP,	Festival		Despertamos	a	las	artes--	
A	Coruña/Espanha,	Sesc	Crato--	CE,	Programa	Abecedária--	Granada/Espanha,	Projeto	Transeduca--	Barcelona/		Espanha,	Fetival	Ravenna/Itália,	
Museu	Picasso--	Málaga/Espanha,	Centro	Cultural	Banco	do	Brasil--	Rio	de	Janeiro--	RJ,	Sala	Miguel	Hernandez--		Sabadell/Espanha.



2008
Peça:	“Se	tu	não	tivesses	nascido”,	de	Carlos	Laredo	Direção:	Carlos Laredo
Função:	Atriz	e produtora
Realizou	mais	de	120	apresentações	nas	seguintes localidades:
Centro	Comarcal	Cardenal	Gonzaga--	La	Cabrera/Espanha,	Centro	Cultural	Tamara	Rojo--	Villanueva	del	Pardillo/Espanha,	Auditorio	Arganda		
del	Rey/Espanha,	Teatro	Municipal	de	Benicassim/Espanha,	Teatro	Fernan	Gomez--	Madri/Espanha,	Teatro	Municipal--	Alcorcón/Espanha,		
Centro	Cultural	Villanueva	de	la	Cañada/Espanha,
Teatro	delle	Briocile--Parma/Itália,
Festival	Premieres	Reencontres-- Paris/França.



2010
Peça:	¨Na	ponta	da	língua¨,	de	Miguel	Angel	Mendo

Direção:	Carlos	Laredo
Função:	Atriz	e	Produtora

Temporada	nas	cidades	de	Madri,	Valencia	(Espanha),	diferentes	cidades	da	Bretagne
(França)	e	Chartres (França)



2011
Peça:	“Café	Frágil”,	de	Carlos	Laredo	Direção:	Carlos Laredo
Função:	Atriz,	cantora	e produtora
Realizou	mais	de	200	apresentações	nas	seguintes localidades:

Piccolo	Teatro	de Milano/Itália,
Teatro	Fernan	Gomez--	Madri/Espanha,	diferentes	escolas	infantis	da	Comunidade	de	Madri	e	da	periferia	doDF,
Festival	Theatre	pour	les	touts	Petits--	Charleroi/Bélgica,	La	Montagne	Magique--	Bruxelas/Bélgica,		
Festival	Serralves	em	Festa-- Porto/Portugal,
Festival	Cena	Contemporânea--	Brasília--	DF,	Sesc	Santos/SP,		
Festival	Internacional	de	Títeres	de	Jerusalém/ Israel,
Teatro	Garcia	Lorca--	Vitoria	Gasteiz/Espanha,	Sala	Miguel	Hernandez--	Sabadell/Espanha,	Caja	Granda/Espanha,	Teatro	Municipal		
de Benicassim/Espanha,
Salle	Jean	Moulin--	Bannalec/França,	Centre	MJC--	Douarnenez/França,	Tres	Tot	Theatre--	Quimper/França,	Sale	Le	Triskell--	Pont		
labbe/	França,	Centre	Concarneau/França,	Centre	Ploarguenou/França,	Salle	du	Coat	Kaer--	Quimperlé/França,	Theatre	Athenour--		
Saint	Nazaire/França,	Festival	1.9.3	Soleil-- Paris/França,
Sesc	Piracicaba--	SP,	Sesc	Ribeirão	Preto--	SP,	Sesc	Santo	André--	SP,	Sesc	Sorocaba--	SP,	Festival	Primeiro	Olhar--	Brasília--DF,	Festival		
Primeiro	Olhar--	São	Paulo	e	São	Bernardo	do	Campo--SP,
Festival	TIC--	Fortaleza/CE,	Sesc	São	Caetano--	SP,		
Espace	François	Mauriac-- Sevran/França,
Teatro	Oi	Brasília--	DF,	Teatro	da	Dança--	UFBA--Salvador/BA,
Centro	Comarcal	Cardenal	Gonzaga--	LaCabrera/Espanha,
Sesc	são	Carlos--	SP,	Festival	Internacional	de	Teatro	de	Dourados--	MS,	Festival	Centro	das	Artes--	Niteroi--	RJ,	Festival		
Engatinhando--	Londrina/PR,	Caixa	Cultural Recife/PE.
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2012
Peça:	¨A	Caverna	Sonora¨,	de	Miguel	Angel	Mendo

Direção:	Carlos	Laredo
Função:	Atriz,	cantora	e	produtora

Temporada	em	diferentes	cidades	da	Espanha,	Bélgica	e	França.



2015
Peça:	¨O	Farol¨,	de	Clarice	Cardell e	Fernanda	Cabral

Com	Fernanda	Cabral
Função:	Diretora

Temporada	em	Brasília,	João	Pessoa,	Fortaleza,	Sobral,	Goiânia,	
Buenos	Aires	(Argentina)	e	Paris	(França)



2016
Peça:	“A	Gruta	da	Garganta”,	Direção:	Carlos Laredo
Função:	Atriz,	cantora	e produtora
Realizou mais de 60 apresentações nas seguintes localidades:
Festival Cena Contemporânea, IV Festival Primeiro Olhar, Teatro Municipal de Baeza (Espanha), Festival Teatralia (Espanha)
Teatro del Canal-- Madrid/Espanha, Corral de Comedias-- Alcalá de Henares/Espanha, Auditorio Municipal Colmenar Viejo/Espanha, Espaço Sobrevento-- São
Paulo, CLAC – São Bernardo do Campo-- SP, Centro Cultural Banco do Brasil-- Rio de Janeiro--RJ (Festival Intercambio de Linguagens), Sesc Iracema – Fortaleza
(Festival TIC), Festival El Mes petit de tots-- Barcelona/Espanha
Dourados-- MS, Camaçari – BA, Niterói-- RJ Caixa Cultural SP,
Festival Montagne Magique (Belgica)



2019
Peça:	“Canto	do	Medo”,	Direção:	Sandra Vargas
Função:	Atriz,	dramaturga,	cantora	e produtora
Festival	Cena	Contemporánea--	Brasília/	Espaco	Cultural	508 Brasilia
Festival	TIC	– Fortaleza,	Sesc	SP,	Temporada	em	creches	do	DF	(Ceilandia,	Cruzeiro,	Candangolandia,	Núcleo Bandeirante)
Temporada	Espanha	(Cantabria,	Madri	e Benicassim)



Em	2018	funda	em		
parceria	com	o		
produtor	Leo		
Hernandes		

BebeLume,	um		
espaço	dedicado	à		

criação	de produções		
audiovisuais	para	a		
primeira infância



www.bebelume.com.br

As séries Inspira Fundo 1 e 2 é formada 20
obras musicais e visuais de curta duração.

Atores que realizam a manipulação e
animação de objetos, privilegiando o aspecto
lúdico e formal dos mesmos. Teaser: Click
Aqui! .

Na segunda temporada a música dita o ritmo e
os temas ganham vida em sons, formas e cores
sempre abordando temas do universo infantil.
Teaser do Inspira Fundo II: Click Aqui!

Uma série de 10 episódios (3 min.) formada
por cantigas do repertório da cultura popular
brasileira pouco conhecidas.
Makuru é levado por sua mãe em aventuras
imaginárias enquanto canta até leva-lo ao
sono. Assim percorremos as canções em uma
nova perspectiva, aliada as novas mídias e
uma sonoridade contemporânea, sem perder
sua raiz tradicional. Teaser: Click Aqui!

A trilha sonora original inspira coreógrafos e
bailarinos em partituras corporais que
encantam os mais pequenos. Os 8 vídeos de
diferentes estilos e temas para mobilizar os
pequenos a expressar todas as suas
possibilidades e potencialidades. A dança é
uma manifestação artística universal onde
criamos imagens capazes de capturar os bebês
por aquilo que eles estão aprendendo a
dominar: o corpo. Teaser: click aqui!

Triquetraz quer dizer traquinagem, travessura.
A série (10 ep. 3 min) nasce de oficinas lúdicas
realizadas em uma creche da periferia de
Brasília, em Ceilândia, com crianças de 1 a 3
anos de idade, e na consequente criação dos
vídeos poéticos e musicais. Uma bebezinha
(animação em 2D) muito simpática, chamada
Ayana, passeia junto com as crianças por
experiências sonoras, sensoriais e dramáticas
no contexto da primeira infância. Teaser:



Um pequeno extraterrestre solitário
observa com olhar curioso o Planeta Terra.
Com desejo de encontrar outras crianças,
cai numa escola pública brasileira, vivendo
uma serie de aventuras. No final, encontra-
se em uma situação de risco, quando
chama desesperadamente por seus pais,
que o resgatam prontamente

A estrutura da narrativa será feita em 3
atos. O 1o e 3o inteiramente em 2D, no
contexto da nave especial. No 2o ato uma
técnica mista de live Action, retratando
elementos da realidade do Brasil e
momentos de poesia visual em animação.
Este recurso tem como propósito marcar
claramente as diferenças entre os mundos.

No 2o ato, os trechos em 2D, surgem nos
olhos do protagonista. É o olhar poético de
Toin-Toin, sigificando a capacidade das
crianças de 0 a 6 anos de ver beleza nas
coisas mais simples do mundo real.

A história começa na nave mostrando um
etezinho acompanhado de seus pais
cientistas, que se sente solitário.

Ele decide saltar sob uma escola de
educação infantil brasileira. Lá, realiza seu
desejo de integração com as crianças. E é
dessa interface que a história se faz, a partir
das surpresas em conhecer o mundo e o
desejo de fazer parte dele.

Mas há dificuldades na comunicação, um
dos conflitos no processo de socialização
infantil, que se dá muito cedo com a
aceitação e os conflitos da diversidade.

Toin-toin é uma criança diferente e seu
maior desejo é poder brincar com outras
crianças e ser aceito

Nesse encontro de mundos, nosso herói se
identifica plenamente com as crianças.

O antagonista é o adulto, personificado pelo
Bedel da escola. A narrativa do curta
explora a temática da dificuldade de escuta
e o confronto da diferença de tempo entre
adultos e crianças.

Assim, nem tudo é diversão e quando ele se
sente em grande perigo, grita por ajuda.

Ele é então é levado de volta para a Nave,
onde está seguro e amado, mostrando o
que trouxe da Terra, suas descobertas
carregadas de lembranças e significados.

Piloto de série



Kwat e Jaí, os bebês heróis do Xingu, é um curta com 20 min de duração. O roteiro
de Clarice Cardell é livremente inspirado em elementos da mitologia xinguana, onde
os gêmeos, filhos do Sol e da Lua (Kwat e Jaí), passam por aventuras, em busca de
sua mãe acompanhados pelas canções de ninar do povo Kamayurá. Rodado
integralmente na comunidade do Hiulaya (Parque Nancional do Xingu), com a
participação da comunidade (atores e técnica), o curta mistura live action com
animação 2D. A trilha é composta por canções tradicionais de ninar Kamayurá
adaptadas pela cantora Fernanda Cabral.



“Pupila	d´Água¨:
Roteirista,	atriz	e diretora





Apresentamos aqui a trajetór ia de PRIMEIRO 

OLHAR LTDA , uma empresa de produção e cr iação 

de ar tes cênicas focada no públ ico infant i l , com 

especial ização na pr imei ra infância. 

Fundada pela ar t is ta CLARICE CARDELL , 

fundadora da premiada cia teatral La Casa 

Incier ta, Pr imei ro Olhar t raz consigo uma vasta 

exper iência e destaque no Brasi l  e na Espanha no 

campo das ar tes para os pr imei ros anos. 

A ar t is ta vem se dedicando  há mais de 20 anos  

à pesquisa, cr iação e ci rculação de obras 

teatrais, além de ser a responsável pelo FESTIVAL 

PRIMEIRO OLHAR – FESTIVAL INTERNACIONAL DE 

ARTES CÊNICAS PARA A PRIMEIRA INFÂNCIA DO DF. 



PRIMEIRO OLHAR – FESTIVAL INTERNACIONAL DE ARTES CÊNICAS PARA A PRIMEIRA INFÂNCIA DO DF , 

que, em 2024, chega à sua décima edição, é referência nacional e internacional, sobretudo na 

Amér ica Lat ina, por sua potência no campo das ar tes e da pr imei ra infância.

Real izado em Brasí l ia, o fest ival é um projeto que aglut ina o melhor de di ferentes 

formas de expressões cênicas, como teatro e dança, além de contar com uma 

programação que abarca exposições e instalações em ar tes visuais, ofic inas, 

laboratór ios, e diversos encontros entre ar t is tas, educadores, e outras pessoas 

envolv idas nos estudos e nas prát icas ar t ís t icas di recionados aos bebês e 



O FESTIVAL PRIMEIRO OLHAR se consol idou como um propulsor de opor tunidades rami f icadas de 

trabalho, geração de renda múlt ip las camadas, etapas e funções t rabalhis tas envolv idas na estrutura 

da produção cultural , além do fomento e ar t iculação aspirados aos ar t is tas e técnicos do DF que 

atuam na área da pr imei ra infância.



O FESTIVAL PRIMEIRO OLHAR contempla propostas ar t ís t icas dest inadas às pessoas com maiores 

di f iculdades sens i t ivas, inte lectuais, afet ivas ou de psicomotr ic idade, acompanhadas de medidas 

extens ivas de ações de acess ibi l idade. Além disso, o fest ival se desenvolve em creches e teatros 

local izados em áreas de mais vulnerabi l idade econômica, de opressão social e de omissão dos dire i tos 

básicos do Dis t r i to Federal.



CANTO DO MEDO

Uma cr iação voltada para cr ianças de zero 
a seis anos que busca aprox imar esse jovem 
públ ico dos mis tér ios das re lações humanas e 
dos f ios invis íveis dos nossos medos.

 Num grande vest ido azul , a mãe conversa 
sobre seus medos e receios. Uma cr iança na 
hora da passagem do sono a vigí l ia, a noite, 
o lobo, monstros, o mar. . . D i ferentes medos que 
atravessam esse mundo do binômio mãe e 
f i lho são cantados e contados através de 
sombras, objetos e canções.

direção de SANDRA VARGAS
dramaturgia e interpretação de CLARICE CARDELL
tr i lha sonora e percussão de LUPA MARQUES
produção musical de JOTA DALE
iluminação de MARCELO LINHOS
figur ino de VAL BARRETO
técnica de EDEZIO ARAÚJO
fotografia de JULIANA CARIBÉ
projeto gráfico de GABRIEL GUIRÁ
produçãode CLAUDIA LEALL



TEMPORADAS REALIZADAS

2018 – Espaço Cultural Renato Russo, 508 Sul

em Brasí l ia, Dis t r i to Federal

2019 – 12 creches do Dis t r i to Federal

2019 -  Fest ival T IC de Teatro Infant i l  do Ceará

2019 – Temporada pela Europa: Benicass im 

(Valência) , Zamora (Cast i lha e León) , Madr i , San 

Fernando de Henares, Vitor ia Gasteiz (País Vasco)

2019 - Sesc Pinhei ros, Sesc Ipi ranga e Sesc Bauru, 

todos em São Paulo

2021 -  Fest ival Pr imei ro Olhar de Brasí l ia

2022 - 10 creches do Dis t r i to Federal

2023 - Goiânia, Um Sonho de Natal, Bras í l ia, DF



FINA 

FINA é um musical que, de forma leve, bem 

humorada e românt ica, aborda um tema del icado

e necessár io: a autoaceitação na infância.

No dia de seu aniversár io, a protagonista se perde 

em suas fantasias a f im de se encontrar melhor com 

a sua real idade. Junto ao públ ico, Fina organiza 

uma festa em que todos podem conhecer melhor, se 

envolver mais e até trazer consigo seu própr io 

convidado especial :  nós mesmos.

direção artíst ica e músical de FERNANDA CABRAL

atuação de CLARICE CARDELL e GABRIEL GUIRÁ

dramaturgia de KAREN ACIOLY

produção de CLAUDIA LEAL

fotografia de GABRIELA CARDELL

cenografia e figur ino de VAL BARRETO



TEMPORADAS REALIZADAS

2023 – Temporada por parques públ icos do Dis t r i to Federal :  Parque Olhos d ’Água (Asa Nor te) , Parque 

dos Jequit ibás (Sobradinho) e Parque Três Meninas (Samambaia)

2023 – SESI LAB, Bras í l ia, Dis t r i to Federal
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‘Canto do medo’en el Festival de Invierno de Torrelavega

‘Canto do medo’en el Festival de Invierno de Torrelavega. Teatro Municipal Concha Espina. C/ Pedro Alonso Revuelta,

Torrelavega.

Domingo 9 de febrero, 12:00 y 13:00 h. ‘Canto do medo’, de La Casa Incierta 

Zona A: 4 € 

Teatro para bebés de 0 meses a 6 años 

Dirección: Sandra de Vargas. 

Dramaturgia e interpretación: Clarice Cardell. 

‘Canto do medo’ es el montaje más reciente creado por La casa incierta, inédito en España. Realizado en lenguaje de objetos

y teatro de sombras, está dirigido a niños de cero a seis años, abordando el tema del miedo. 

En un gran vestido azul, una madre evoca sus miedos y aprehensiones. Algunos son miedos atávicos de la infancia. 

A la hora de dormir…, el oscuro, los ruidos de la noche, los fantasmas, el lobo, los monstruos, el mar … Cantando los miedos

se espantan. Miedos que atraviesan los vínculos entre padres e hijos. Una obra realizada con sombras, objetos y canciones.

Están programadas dos representaciones en el ambigú: a las 12:00 h y a las 13:00 h. El aforo está limitado a 80 personas por

función. Se recomienda que sólo asista un familiar con cada niño/a para dar la opción a que más menores lo puedan

disfrutar.

Venta de abonos y entradas: 

Los Abonos y entradas se podrán adquirir a través de www.tmce.es, en taquilla el día del espectáculo, 2 horas antes, si

quedasen entradas y en el teléfono Giglon: 902 733 797 (Horario: de lunes a jueves de 08:00 a 18:00 h y viernes de 08:00 a

15:00 h).

Abono general (8 sábados). Zona A: 144€ y Zona A-lateral: 120€ 

Abono joven (6 viernes). Zona A: 60€ y Zona A-lateral: 48€. 

El espectáculo “A.K.A.” no está incluido en el abono joven 

  

  
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Eventos (http://www.euskadi.eus/gobierno-vasco/noticias-eventos/?
r01kQry=tT:evento;cO:r01epd0122e4ed314423e0db04c97a47b5baa317f,r01epd0122e4edf39923e0db0b11fff216b637726;mA:documentLanguage.EQ.es,scoreDate.GTE.19/12/2012,storage
(regimen_juridico,turismo),documentAuthor.NEQ.Kulturklik-Administrator,contentAuthor.NEQ.MSOPUERT,tags.NEQ.opendata%2523;pp:r01PageSize.20;p:Inter,Inter_portal&r01SearchEngin

"Canto do medo"
Vitoria-Gasteiz Del 15 de febrero 2020 al 16 de febrero 2020

 (http://twitter.com/home?status=www.euskadi.eus/evento/2020/02/15/canto-do-medo-/z12-detalle/es)

 (http://www.facebook.com/share.php?u=www.euskadi.eus/evento/2020/02/15/canto-do-medo-/z12-detalle/es)

Cantando los miedos se espantan. En un gran vestido azul, una madre evoca sus miedos a la hora de dormir… el oscuro, los ruidos de la
noche. Los fantasmas, el lobo, los monstruos.  
Una obra realizada con sombras, objetos y canciones. 
Exploración: Vestidos de mamá que invitan a jugar con la noche y el bosque.

Exploración: Pantallas de diferentes formatos y siluetas de animales nos invitan a inventar y filmar nuevos cortos.

 

Espectáculo CANTO DO MEDO 
LA CASA INCIERTA 
Edad recomendada: 2 a 6 años 
Fecha: 15 de febrero (18h.) / 16 de febrero (12h.) 
Duración: 40 min + tiempo de exploración. 
Idioma: Castellano 
Precio: 8€ por persona

Fuente: KunArte (https://www.teatroparaiso.com/es/kunarte/familias-experiencias-artisticas/)

En breve

Tipo Actividad Infantil
CompañíaLa casa incierta
Fecha Del 15 de febrero 2020 al 16 de febrero 2020
Horario15 de febrero, 18:00 y 16 de febrero, 12:00
Lugar KunArte (/z12-detalle/es/contenidos/equipamiento/20150929126121/es_def/index.shtml)  
Abetxuko Pueblo, 8 - B 
Vitoria-Gasteiz
Precio8 €
Entradas Comprar (https://www.teatroparaiso.com/es/comprar-entradas/)
IdiomaCastellano
Web KunArte (http://www.teatroparaiso.com)

Dónde

+
−



A artista Clarice Cardell, fundadora da 

Companhia La Casa Incierta, criada no ano 

2000 em Madri, cria a companhia Primeiro 

Olhar em 2014, a partir de toda sua 

experiência e vivência com sua companhia 

anterior La Casa Incierta.
.



BRINCANDONO CONJUNTO -
EXTRAMCDIA FELIZ: VOCÊ É
ESPECIAL!
Ala central, piso térreo do Conjunto
Nacional (SDN CNB, Cj, A, S/N)
Amanhã e domingo, das 16h às 18h.
Amanhã é o McDia feliz e projeto vai
promover uma edição em prol do
projeto com o Você é especial.! O
evento conta com contação de
história e oficinas de criatividade.
Domingo o Brincando no Conjunto
segue a programação normal e tem
como tema Pena para todo lado.
Entrada franca. Classificação
indicativa livre.

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
Pátio Brasil (Shcs, Qd. 7,
Bl. A - 3º piso; 2107-7400)
Amanhã, às 16h. O Saci vai contar
segredos da floresta e lendas do
folclore brasileiro para Pedrinho.
Entrada franca. Classificação
indicativa livre.

CINEMINHA DO PÁTIO
Pátio Brasil (Shcs, Qd. 7, Bl. A - 3º
piso; 2107-7400)
Amanhã e domingo, às 14h. Exibição
dos filmesMeu malvado favorito 2,
amanhã, e Festa no céu, no
domingo. As sessões têm pipoca de
graça. Entrada franca. Classificação
indicativa livre.

AS FADINHASWINX
Pátio Brasil (Shcs, Qd. 7, Bl. A - 3º
piso; 2107-7400)
Domingo, às 16h. O Winx Club se vê
em uma corrida contra o tempo para
obter o poder de Sirenix e impedir

que Tritannus, o malvado primo de
Aisha, domine a dimensão mágica.
Entrada franca. Classificação
indicativa livre.

MINICHEFS NO PÁTIO
Pátio Brasil (Shcs, Qd. 7, Bl. A - 3º
piso; 2107-7400)
Amanhã e domingo, de hora em
hora, das 14h às 18h. Oficinas de
salada de frutas com molho de
iogurte e hortelã no sábado e de pão
de mandioca no domingo. Cada
oficina dura cerca de 30 minutos.
Entrada franca. Para crianças de 3 a
12 anos.

OFICINA CIRCENSE PARA
CRIANÇAS
Espaço Galpão do riso (QS 405,
AE 2, S/N)
Hoje, das 14 às 18h. Oficina lúdica
para 15 crianças que utiliza jogos
dramáticos e exercícios de técnicas
de circo, como acrobacias de solo e
malabarismo. Entrada franca. Para
crianças de 7 a 10 anos.

TARDES DIVERTIDAS -
ESPETÁCULO CONFETES E
SERPENTINAS
Praça de eventos do JK Shopping
(QNM 34 - Av. Hélio Prates;
3246-8601)
Domingo, das 15h às 16h. A peça
narra a aventura de uma pré-
adolescente que tem como desafio
terminar o dever de casa acumulado
e conta com a ajuda de uma deusa
grega pra lá de atrapalhada .
Entrada franca. Classificação
indicativa livre.
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Clarice Cardell e AidaKellen
empeçamusicada voltada à
primeira infância

ROTEIRO

Rebeca Oliveira

QUANDO UM bebê articula o som
de uma vogal e ela se junta a
uma consoante acontece uma
revolução. É sob essa premissa
que se debruça o espetáculo A
gruta da garganta, criação da
companhia hispano-brasileira
La Casa Incierta (fundada co-
mo parceria do diretor espa-
nhol Carlos Laredo e da atriz
brasiliense Clarice Cardell) e
que compõem a extensa pro-
gramação do festival Cena
Contemporânea.

Com mais de 15 anos de ex-
periência em teatro para a
primeira infância, Clarice de-
fende a presença dos peque-
nos em salas culturais. Mas
não se limita a criar peças de

cunho pedagógico. O objetivo
é alcançar bebês e crianças e,
também, os adultos que os
acompanham. “Trabalhar pa-
ra o público infantil não é
uma limitação, mas uma ili-
mitação. É uma abertura cria-
tiva gigantesca”, avalia.

Na visão da artista, são seres
infinitos em possibilidades ar-
tísticas. “Por isso são tao aber-
tos à poesia”, acredita. Seriam,
então, o público ideal de qual-
quer artista, por essa capacida-
de da desconstrução e recons-
trução cognitiva.

Desta vez, Carlos e Cardell
investigam de maneira poéti-
ca o surgimento da linguagem
humana em peça inteiramente
musicada. Em cena, ela, que
também é cantora, compartilha

e a garganta, elemento central
na narrativa conduzida por
questões filosóficas e humanís-
ticas, como a necessidade de
comunicação.

espaço com Aida Kellen, for-
mada em canto erudito.

Canções concebidas exclusi-
vamente para o espetáculo são
executadas ao vivo pelo pianista

ucraniano Mikhail Studyonov.
Além da ambientação delicada
promovida pela trilha, proje-
ções em vídeos representam os
ossos da face, o interior da boca

Figurino, iluminação,
linguagem... O que precisa estar
contido em uma peça de teatro
voltada à primeira infância que
as difere de um espetáculo
comum, para adultos?
Há uma característica na nossa
linguagem: é poética, dentro do
entendimento que fazemos tra-
balho para os bebês, mas que
não vão sozinhos ao teatro. Nos-
sa ideia é emocioná-los,
mas tambémo pai,mãe
e professor que os
acompanham. Mui-
ta gente assiste e
se questiona se é
para crianças.

Em15anosproduzindo
para bebês, qual a
descoberta mais incrível?
Ao longo desses 15 anos de
companhia, descobrimos a infi-
nitude de entendimento. Você
rompe muitos estereótipos
acerca da capacidade intelec-
tual e sensitiva da criança. Nos-
so trabalho não é pedagógico,
sobre ciência, ecologia ou qual-
quer outro moralismo do “adul-
to superior” que acha que preci-
sa ensinar algo para a criança.
O pai ou responsável pode ir

pensando que vai assistir a algo
sensorial, banal e para entreter
o filho, no entanto, também sai
emocionado, tocado. É aí onde
acontece o rito, quando os con-
juntos culminam em uma expe-
riência única.

É possível resumir a importância
da fala e dos registros emocio-
nais que dela decorrem nos pri-

meiros anos de uma criança?
Nos últimos 15 anos, a
neurociência fez au-
tênticas revoluções
analisando o que
acontece no cérebro
do bebê. Foram des-
cobertas que abriram

espaço em milhões de
outras áreas. Nesse espe-

táculo em especifico, nosso fo-
co de pesquisa é a origem da lin-
guagem, esse momento sublime
e que para alguns pode parecer
banal. Quando a criança articula
o som de uma vocal e ela se jun-
ta a uma consoante, transfor-
mando-os numa palavra, acon-
tece um pequeno milagre, uma
revolução. É muito bonito ver is-
so acontecer pertinho de você. A
peça celebra esse renascimento
do ser humano.

Falo,logo existo Espetáculo para crianças de até 6
anos reforça importância da fala na
construção da identidade

CARLOS LAREDO/DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

A gruta da garganta
Hoje, às 16h; amanhã e domingo, às 11h
e às 16h; no Auditório 1 do Museu
Nacional da República (Esplanada dos
Ministérios). Ingressos a R$ 20 (inteira)
e R$ 10 (meia), à venda no local, uma
hora antes da apresentação. Indicado
para crianças de 0 a 6 anos.

14
Quantidade de
espetáculos para
bebês da La Casa

Incierta

TRÊS PERGUNTAS CLARICE CARDELL
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Formaçãodeplateia,desdecedo
CÊNICAS/Companhias aproveitam o festival para focar emumpúblicomais jovem experimentando novas linguagens sensoriais

» REBECA OLIVEIRA

M ais que abrir os palcos
para um público enten-
dido do ilimitado univer-
so das artes cênicas, a 17ª
edição do Cena Contem-

porânea dedica parte da programação
a um elemento fundamental ao futuro
do teatro brasileiro: a formação de
plateia. Cresce a quantidade de peças
direcionadas a espectadores cada vez
mais jovens, com contexto que se dife-
re do caráter pedagógico com que são
concebidos grande parte dos projetos
de teatro infantojuvenil. São experiên-
cias contemplativas, que respeitam o
universo de entendimento dos signos
teatrais de uma plateia que pode ir de
zero a 14 anos. E também os desafiam
a ir além, apresentando novos concei-
tos e possibilidades, seja usando de re-
cursos multimídias, seja explorando a
potencialidade da fala.

O espetáculo A gruta da garganta,
da companhia La Casa Incierta, tem
exibição a partir de hoje no Museu Na-
cional da República e exemplifica a
tendência da produção de peças que
explorem o lado sensorial de bebês e
crianças. O diferencial é não esbarrar
no didatismo ou qualquer visão este-
reotipada de que o adulto, de conheci-
mento superior, teria algo a ensinar.

Lado a lado, cada um tem a própria
percepção e são tocados de igual ma-
neira. “A peça foi criada para a primei-
ra infância. Só que não esquecemos
dos pais e responsáveis, que são quem
os levam ao teatro e, certamente, sai-
rão tocados das apresentações. Não é
teatro sobre ecologia, educação, ou
apenas para entreter. Queremos sensi-
bilizá-los sobre a importância da co-
municação”. Quem define é a atriz e
cantora brasiliense Clarice Cardell,
responsável pela concepção da peça
multimídia com o colega Carlos Lare-
do, diretor espanhol com quem fun-
dou a cia teatral há mais de 15 anos.

“Estávamos sediados em Madri an-
tes de virmos a Brasília, há três anos. É
nosso 14º espetáculo para bebês. Sem-
pre fazemos um trabalho de pesquisa
em creches. É algo obrigatório”, conta
Cardell sobre parte do processo produ-
tivo. Apesar da vasta experiência com
teatro infantil, A gruta da garganta ga-
nha contornos inéditos nas mãos da
artista e dos colegas de palco. Na fase
de testes e experimentações, um bebê
em especial os inspirava na criação e
nos testes do impacto que as cenas
causavam. Trata-se do filho de Aida
Kellen, cantora lírica com quem Clari-
ce compartilha a apresentação. Com
menos de um ano, a criança foi funda-
mental na construção do espetáculo.

Múltiplos
Em mais de uma década de produ-

ção, Clarice Cardell é categórica ao
vislumbrar em bebês e crianças a pla-
teia ideal para o fazer artístico, seja em
uma sala de teatro, em um museu ou
qualquer outra esfera cultural. São
pessoas com visões puras de julga-
mentos estético, que permitem um es-
pectro sem fim de interpretações. “Por
essa capacidade de lidar com o dispa-
rate, considero esse público o mais
poético com o qual se pode trabalhar”,
acredita Clarice, uma das organizado-
ras do Festival Primeiro Olhar, inteira-
mente voltado à primeira infância.
Mais que estimular o lado lúdico, a

curadoria busca por encenações que
despertem questionamentos e auxi-
liem na formação de identidade.

Em A gruta da garganta, pautada
por pesquisas neurocientíficas e ob-
servações empíricas (principalmente
por parte de Aida Kellen, que lida dia-
riamente com a descoberta da fala no
ambiente em que vive com o filho), o
elemento central é a comunicação e
todo o universo de conhecimentos
que dela nascem. Executada ao vivo,
a trilha é de responsabilidade do pia-
nista ucraniano Mikhail Studyonov,
que dá tons delicados ao espetáculo.
Hoje há uma sessão especial apenas
para grupos de bebês e crianças com
deficiência visual. “Nunca vi nada,
em lugar nenhum, que chegasse a es-
se nível de compreensão do que se
está fazendo e de como passar isso
para alguém que ainda não tem no-
ção do que aquilo representa. O La
Casa Incierta está inovando com essa
ópera para bebês que é sensacional.
Merece ser vista”, destaca Alaôr Rosa,
curador do festival.

Na visão de Alaôr, é fundamental
que hajam espetáculo com esses viés
dentro da programação do Cena, o
que deve ser uma constante em todas

as edições a partir de agora. O público
embarcou e aplaudiu a ideia. A estu-
dante Laura Fagundes, de 17 anos,
moradora de Ceilândia, nunca tinha
assistido a nenhum espetáculo do Ce-
na Contemporânea e conheceu o fes-
tival pela divulgação que teve em sua
escola. Achou interessante e já esco-
lheu as peças que quer assistir: “Em
Ceilândia não tem muito teatro. os
que vou são mais no Plano Piloto, ge-
ralmente peças de comédia. Fiquei sa-
bendo desse festival, marquei as peças
que eu quero ir e vou tentar assistir vá-
rias”, conta. Stephanny Oliveira, amiga
de Laura, diz que é comum os amigos
marcarem de ir juntos ao teatro.

Beatriz Mota, de 21 anos, moradora
de Taguatinga, levou a prima Gabrie-
la, de 8 anos, pela primeira vez ao tea-
tro na última terça, quando viram Bu-
raco, de Elisabete Finger, performer e
coreógrafa paranaense. “O teatro é
muito importante. Todo ser humano
deveria ter direito não só de assistir
mas também de fazer teatro. Acho
que é bom para a autonomia da pes-
soa, independentemente do que ela
fizer na vida”, avalia.

O aposentado Ricardo do Nascimen-
to também levou o filho José Ricardo,

de 7 anos, como um incentivo a imer-
são cultural desde cedo. Ele lamenta,
entretanto, que a oferta de peças in-
fantojuvenis, embora em crescimento,
ainda não atenda à demanda. As ra-
zões passam por vários fatores, entre
eles a falta de espaços físicos para
abrigar as apresentações. “Ultima-
mente não vamos muito ao teatro até
por falta de opção. Brasília já foi mais
efervescente com o teatro, lá para as
décadas de 1980 e 1990 tinha muita
coisa, em Taguatinga, então, haviam
vários grupos de teatro. Hoje, há pou-
ca oferta, ainda mais infantil”, criticou.

A última vez que Ricardo, 49, levou
filho a uma peça no Teatro Nacional
(hoje fechado para reforma), por
exemplo, aconteceu há quatro anos.
Ainda assim, Nascimento faz questão
que o rebento aprecie a arte: “Eu acho
que o teatro é muito importante para
a formação do meu filho. Toda ex-
pressão de cultura é válida. Mas nas
artes cênicas, por serem uma expres-
são viva, por você estar em contato
com os atores, sente-se a emoção di-
reta. Não é como os filmes, que têm
efeitos especiais. O teatro é mais re-
flexivo e, por isso, eu acho que contri-
bui mais”, afirmou.

“Como aqui, nas cidades-
satélites é de graça, é melhor
virmos pra cá. O que vale a
pena é conseguir assistir ao
espetáculo”

Sara Sena, 19 anos,
ao lado do amigo Danilo Procópio,
21 anos, estudantes

“É muito bom, porque eu vejo
o que eles (os alunos) explicam
depois de assistirem a um es-
petáculo. Falam, desenham,
interpretam o que eles viram.
A gente sempre usa o tema
abordado nos espetáculos em
sala de aula. E eles sentem fal-
ta! Quando demora a vir, fi-
cam perguntando.”

Ione Santos,
52 anos, professora

“Eu acho que o teatro é muito
importante para a formação
do meu filho. Toda expressão
de cultura é válida. Mas nas
artes cênicas, por serem uma
expressão viva, por você estar
em contato com os atores,
sente-se a emoção direta. Não é
como os filmes, que têm efeitos
especiais. O teatro é mais re-
flexivo e, por isso, eu acho que
contribui mais.”

Ricardo doNascimento,
49 anos, aposentado

A gênese da
fala é ponto
crucial do
espetáculo
A gruta da
Garganta

PROGRAMAÇÃO DE HOJE
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Atrizes e cantoras, Clarice Cardell e Aida
Kellen fazemdopalco instrumento de
experimentações, empeça dedicada à
primeira infância que passa longe de
obviedades: dos primeiros balbucios ao
entendimento das palavras, comunicação
humana é explorada comviés poético

Agruta dagarganta (DF)
!Às 11h e às 16h; no Auditório 1 do
Museu Nacional da República
(Esplanada dos Ministérios). Sinopse:
Espetáculo dedicado a primeira
infância discorre, de maneira poética,
sobre a importância da comunicação
para a formação humana. Ingressos a
R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia), à venda
no local, uma hora antes da
apresentação. Indicado para
crianças de 0 a 6 anos.

Cegos (SP)
!Às 15h, em trajeto pelo Governo
Federal (Esplanada dos Ministérios,
Congresso Nacional e Praça dos Três
Poderes). Coberto por argila e com os

olhos vendados, atores performáticos
se misturam aos pedestres em
performance que questiona o excesso
de trabalho e a petrificação da vida,
entre outras questões. Entrada franca.
Classificação indicativa livre.

A floresta que anda (RJ)
! Às 18h30, às 20h e às 21h30, no
mezanino do Museu Nacional da
República (Esplanada dos
Ministérios). Sinopse: O público
é recebido para um vernissage
numa galeria de arte e
envolvido por testemunhos reais
filmados de pessoas comuns
comentando como suas vidas foram
afetadas pelo sistema político e

econômico atual do Brasil. Ao
mesmo tempo, os espectadores são
envolvidos por situações criadas por
atores ao vivo. Ingressos a R$ 20
(inteira) e R$ 10 (meia).
Não recomendado para
menores de 18 anos.

Hysterica passio (SP)
! Às 19h, no Teatro Funarte Plínio
Marcos (Eixo Monumental; 3322-2076).
Sinopse: Hipólito, filho da esquálida
enfermeira Thora e do pálido
dentista Senderovich assume
diversas figuras alegóricas em cena:
a de um mestre de cerimônias,
a de seu pai já morto e a dele mesmo
na infância. Apresenta sua vida

e a de seus pais, retomando ao
passado para questionar, julgar e
condenar a dor que sente, as feridas
ainda não cicatrizadas. Ingressos
a R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia). Não
recomendado para menores de 14 anos.

Ladrão demim (DF)
!Às 21h, no Teatro da Caixa
(SBS, Qd. 4, Lts.¾). Sinopse:
Em peça solo, a pesquisadora da
UnB Lucianna Mauren esmiúça as
experiências afetivas de uma mulher.
A apresentação conta com
projeções em vídeo, tendência
no festival. Ingressos a R$ 20 (inteira)
e R$ 10 (meia). Não recomendado
para menores de 16 anos.

Carlos Laredo/Divulgação - 8/8/16
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A audição consegue conectar o
exterior com o interior e, pa-
ra algumas pessoas, acaba se
tornando um dos principais

sentidos básicos. Com o intuito de
transparecer esse vínculo entre per-
cepção auditiva e os sentimentos
humanos, a companhia de teatro
hispano-brasileira La Casa Incierta
apresenta a obra A gruta da gargan-
ta. O trabalho evolve uma criação
inédita de teatro lírico, que leva o
espectador a apreciar o princípio da
voz e do som. A montagem é dire-
cionada a crianças de até 6 anos e
será apresentada oito vezes, até do-
mingo, no auditório do Museu Na-
cional da República. No primeiro
dia de espetáculo, a companhia re-
cebeu exclusivamente crianças de-
ficientes visuais.

Os alunos do Centro de Ensino
Especial de Deficientes Visuais, lo-
calizado na 612 Sul, puderam pres-
tigiar a estreia da peça na manhã
de ontem. Acompanhados dos pais,
os estudantes estavam atentos a ca-
da ato da obra. A peça é iluminada
por projeções de vídeo e conta
com a participação das atrizes e can-
toras Clarice Cardell e Aida Kellen.

O pianista ucraniano Mikhail Stu-
dyonov interpreta as composições
eruditas criadas por ele exclusiva-
mente para o espetáculo. Conduzi-
das pelo som de um teclado, as atri-
zes cantam e emitem sons, pren-
dendo a atenção de todos durante a
narrativa da história.

Para finalizar a apresentação, as
atrizes convidaram o pequeno Da-
niel Vidal Costa, 3 anos, a entrar no
cenário e participar das últimas ce-
nas. Acompanhado pela mãe, Ra-
quel Vidal Costa, 35, Daniel pôde
desfrutar dos cânticos, enquanto
era movimentado em um balanço
por uma das atrizes. A criança se
mostrou animada com a interação
e quer voltar. A mãe do menino diz
que, por conta da audição sensível,
ele não se adapta muito bem a pe-
ças de teatro. Mas esSa foi diferen-
te. “Fomos outras vezes, mas ele
nunca gostou, sempre pedia para ir
embora na metade. EsSa foi a pri-
meira vez que ele prestou atenção a
todo o espetáculo”, conta.

No fim da encenação, os peque-
nos, ao lado dos pais, tiveram a
oportunidade de conhecer o palco e
interagir com o cenário. Alguns dos

presentes nunca tinham ido a uma
apresentação teatral. Caso de Wes-
lany Gonçalves, 22, que levou a filha
de 2 anos, Maria Luiza Gonçalves,
pela primeira vez ao teatro. Ela con-
ta que a garota, apesar de a dificul-
dade em compreender, conseguiu
absorver atentamente o que foi
apresentado. “Gostei muito da ini-
ciativa. Nunca tinha prestigiado
uma peça, pretendo vir mais vezes
com minha filha.”

Retorno
A gruta da garganta aborda os

laços invisíveis entre os seres hu-
manos e o cordão umbilical. Após
a apresentação, o diretor da peça,
Carlos Laredo, considerou emocio-
nante a interação entre os expecta-
dores com o espetáculo. Ele defi-
niu o público como inteligente e
sensível. “Temos uma forma indi-
vidual de demonstrar comunica-
ção. Hoje, o público presente é ca-
paz de sentir o que está sendo pas-
sado”, diz. Laredo afirma que a
companhia realiza há 15 anos tra-
balhos com públicos pouco consi-
derados pela sociedade.

A proposta de trazer os alunos sur-
giu do próprio Laredo. O diretor do
Centro de Ensino Especial de Defi-
cientes Visuais, Airton Dutra, emo-
cionou-se com a apresentação e con-
siderou inovadora a obra, principal-
mente pela faixa etária abordada. Os
ingressos do espetáculo foram distri-
buídos na escola, que também dispo-
nibilizou um ônibus para conduzir os
pais e os alunos. “Todos interagiram
de uma forma única. É um espetácu-
lo completamente acolhedor.”

A obra é realizada com patrocínio
do Fundo de Apoio à Cultura (FAC),
da Secretaria de Cultura do Distrito
Federal. A gruta da garganta faz par-
te da programação do festival de Ce-
na Contemporânea. Esta é a 17ª edi-
ção do evento, que se iniciou na ter-
ça-feira e vai até 4 de setembro. O
público poderá transitar entre oito
produções internacionais vindas da
Argentina, do Chile, da Espanha, da
França, da Polônia, de Portugal e do
Uruguai e mais 12 criações nacio-
nais realizadas na Bahia, no Ceará,
em Goiás, no Paraná, no Rio de Ja-
neiro, em Santa Catarina e São Pau-
lo. Ainda há oito trabalhos produzi-
dos no Distrito Federal.

Temos uma forma individual de demonstrar comunicação.
Hoje, o público presente é capaz de sentir o que está sendo passado

Carlos Laredo, diretor da peça“ ”

Daniel Vidal,
acompanhadodamãe,
Raquel, foi convidado

a participar das
últimas cenas da peça

WeslanyGonçalves
levou a filha,Maria
Luiza, pela primeira
vez ao teatro: atenção
ao espetáculo

Alunosdo
Centrode
EnsinoEspecial
deDeficientes
Visuais assistem
aespetáculoque
apresentamúsica
erudita a crianças
deaté6anos.
Aprodução
hispano-brasileira
éumconvite à
imersãonaarte

Fotos: Breno Fortes/CB/D.A Press
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A Ganhadora do prêmio ALAS--BID (Banco 

interamericano de  Desenvolvimento), na 

categoria Melhor Inovação, pelo trabalho 

pioneiro  desenvolvido pela Companhia La 

Casa Incierta internacionalmente.

PRÊMIOS



Ganhadora do prêmio ASSITEJ 
(Associação internacional de 

Teatro  para a infância e 
juventude) INTERNACIONAL , 

pela excelência  artística 
desenvolvida pela Companhia 

La Casa Incierta  
internacionalmente.

PRÊMIOS



A Ganhadora do prêmio ALAS--BID (Banco 

interamericano de  Desenvolvimento), na 

categoria Melhor Inovação, pelo trabalho 

pioneiro  desenvolvido pela Companhia La 

Casa Incierta internacionalmente.

PRÊMIOS



Colabora com a Secretaria de Cultura na 

Criação do Plano Distrital pela  Primeira 

Infância e integra o Comitê do DF da 

Primeira Infância.

Coordenou o GT Cultura e Primeira 
Infância entre os anos 2014 e o 2021 a 
Rede nacional pela Primeira Infância.



Cria em colaboração com outros Festivais 

Internacionais do Brasil a  FIBRA – Rede de Festivais 

Internacionais Brasileiros para a Infância 

https://redefibra.org.br/

Integra o Comitê do Fórum Cultura Infância, grupo nacional que 

defende os direitos da Cultura infância no Brasil

https://culturainfancia.org.br/

Integra a Red Vincular- Red Latinoamericana 

de creación escénica para los primeiros años

https://redvincular.wordpress.com/

 


